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ANNUNCIO PARA ARRE
MATAÇÃO 

tio da Estanqueira, que1J com José Laura; sul com saibam ler e escrever por-JICData de assinatura oq assinattt-< 
confronta do norte com Ma-

1 
Manoel da Lomba, nascen .. tuguês, e residam no ter- ras). (SêI b. 

1 d S G d t t d d . . d R bl' p t o em ranco Ol\ noe e ouza ornes, o : e com es ra a, e o poen- ritor10 -a epu ica or u... reconhecimento da a,i;;sina-:; 
sul com Antonio Ferreira te com Domingos Ferrei- guesa. Os recenseandos de- tura ou a~.sinatura.s~ 
Neves, nascente com Re- ra. verão escrever o requeri-
gue1ra, e do poente com i E' o valor de todo mento por seu punho, con-

O ~.\LVARIO DO ~~IOR estrada. este pcaso da quantia de forme o modelo n.º 2, fa. 
JUIZO DE PAZ DE ESPOZENDE ? 3.º 681#72, e abatida a im .. zendo ... o reconhecer auten ... ~º''º 1·011uu1óe 'ªº po11 141nr aq 

Leira de lavradio e portancia do dominio di.. ticamente a letra e assina.. •0 .. 

~O dia 27 do matto no sitio da Cóva, reto e laudemio na impor- tura por notario, salvo se A. CONTRER.AS 
CorTente rnez confronta do notte com An- tancia de 138,i;'60 vae provarBm por certidão ou 'l . _ , • - 'f/' · - • ' , Em oomeço de puhhoaçao e por a s 
pelas 12 ho- tonio Ferreira Neves' do á praça pelo valor liquido diploma espec1al, que Sé.\-1 signatura, na Casa Editora Belem & 
ras, á porta 11 sul e nascente com reguei- de 243~60. bem ler e escrever, pois, e:. ª-1.\ua Marechal SaldanlH1, 161 1,q, 

b L1shoa. 
' d o Tribunal ra e do poente com es... Estes predios foram nest~ caso' asta o . reco- Em 7 parles se acha dividido e st 

(l'este juizo, trada'. penhorados na execução de nhec1mento da assinatu- extraordinurio romance: 

ha de ven- § 4.º sentença que move Anto- ra. Juntarão aos seus re- l." parte~Innocente e Martvr 

der-se, em J1asta pu- Leira lavradia no si" nio Joaquim da Silva, da querimentos: ~.ª ~ =o., dramas do corã~&o 
f 3.ª » =Ih i\mhicão ao crime 

blica, pelo maior lanço of- tio da Curtinha, confron- reguezia de Rio Tinto, 1. ° Certidão de idade v » =.A ~oucur·a de uma pai~~Q 
ferecido acima da sua a- ta do norte com herdeiros contra Therez.a Martins de nas condições legais ordi- ti.ª ª =;A ca~inho dlJ Mdl 

l. I 01' · · fill · 1': 6.ª » =A Chave do E11ygrna va 1ação os seQu1·ntes·. de gnacio Fe1·nandes Ei- iveira, vrnva, i 1as no- nanas ou coDLorme o ino· '-' - 7. ª 11 =E.~pia~iio d.e M~\l 
ras, sul com caminho, ras e genros da mesma delo n. 0 3; ....,,, 

IMMOBILIARIOS nascente com José Laura, freguezia á garantia de. 2. 0 Atestado de resi- Como bem se deprehende do pro~ 
na f1•eg·utkzia de Ge- d t aquelles 39N40' custas e sellos. 1 dencia, conforme o mode- prio titulo da ohrn, que se está editane mezes e o poen e com 'lf do, o assumpto escolhido. pel auctor pa-

Uma casa terrea com herdeiros. Espozende, 5 de Ju-, l~ n.º 4, passado pelo p~~~- ra thema do seu trabalho, ~ 1.1.rn dos 

§ l!!!.,o lho de 1913 1 s1dente da camara mumci- sentimentos mais interessanleç e mais 
eirado de terra de lavra- .. · 1 d · · t l d universaes da vida huniana: o amo1•. 
d. 1 L . 1 . Ve1~1'fi13ue1" pa ' a mmis fq( or o con- São muito flllmerosas e pal(Jl 1 illlle~ 10 com atas do vinho, eira avraria no , Ih · d i- · ' " 

1 d A d d f O Ul
'z de Pa"', . ce Oi Junta .e parOCllla ou de inlim:i commoção as peri~ecias que 

Ilü ogar e zeve 0, a mesmo sitio que COO fOQ-. e. regedor, se dcse; l' ·Iam nas imrressionantt'~ pa., 
freauezia de Gernezes oue ta do no. rte com Bernar.. PALMEIRA ginas do rumance-Q «lalvarlo 4•• 

ºt i t " J.:i ' 1 Os requerimentos e a&pol'-e todas ellas, engtrnhOHl e 
par e e o nor e com osé dino Fernandes Alves, do O escrivão interino, documentos são todos i-. habi1i11ente ligadas entre si, con,.1itue1n 
Antonio Pimenta Dias, sul sul com caminho, nascen.. t d . t d • l varios episojios par(liacs, que augmen .. 

t . h te com l\ianoel Cardoso, e Adelio de Jesus Gonçalves sen os o Impos o o se o tam e~traordinariamenle o interesse do 
e nascen e com camrn o L. e de quaisquer" emolumen ctrama, apresen(ado ne10 a11ctnr .como 
e do Poente Com herrlel·- d J)Oe te corr he d · Ferreira una · · " " o n l r eiros tos oú salarios, desde que assumpto principal do seu aqfI!iravel 

ros do Pinheiro de Gan- de Ignacio Fernandes Ei- SeJ' "m so' ment.e pc"SS~dos. e romance. d l' d ras, 4 .qi n "\ Cori1 respeito ao famoso trahalho, 
fa, ava la o na quantia § n.o 1 AL. aproveitados para fim elei- que tem por titulo-O calvario dq 

de 130~ escudos. u torai. am9r-podemos rrpetir o que já 
Uma leira lavradia no Leira lavradia e mat.. - dissemos a proposito de UIU o11trQ "º'" 

Esp()stiJYI Je a Secrªla mance do mesmo auctor, tarubem pu-
mesmo sitio que confron.. to no sitio da Pernaia, ~fui ç; . u - blicacto por esta empreza, isto é, que a 

ta do norte com Bernar- que confronta do norte D1'str1'to de Braga ria da Gamara, 7 de julho 3('ÇãO do seu entrecho se cie~enrola 
d. F d 3 somµre seguidame11lc e sem q11aes4uer-

ma ernandes Alves, do com herdeiros de Delfino e 19 I . desrnpções fatiga11~es,.<1ue seriam, dt· ~ 
sul com Antonio José de de Miranda Sampaio, sul Concelho d'Esposende o Sec1.•etario, locadas, dada !l indole especial das sce ... 
~ J · d J ' L t nas que o cQnstituem. 
100USa UlllOI', 0 naSCen- COm 0S8 aura, nascen e , , José flugusfo o'fl/fT/eioq flbreu 0 assUln!)tO prineipal do entrecho 
te com Manoel Alves Bar- com parede e do poente Jose At1gt1sto d - do romance o c_ afw~u.·lo do_ :u.u ... ,, ... .., 
bosa, e do poente com ca- com caminho. Alme·1.da A_b1 .. eu, se- 1 MODELOS A QUE SE nE· em volta do qual se' agruµa~ incid.~, .. · h , lcs, que prendem irresisHvelmentr a 
mm o, no valor do 44# § ,. ·º ~rr';1~~ o ''R'~ A' A ~n~ A attenção dos leitores, cjerorre ~ntrr. 
escudos. Leira lavradia no si· cretario da Camara ~ i•-&i ta.iUiíluld ià~d~V· duas irmãs. ouj•lS in~tincto11 e manetrns 

B d fi ~._.o e;a de ser divergem profunda e completa-: 
e11s e prazo o- tio da Lagôa que confron- Municipal d'Espo- mente, mostrando-se uma d'ellas-Ca-

reiros a 'IJ. "R._pza d'- ta do norte com caminho, sende .· fi F .•.. (non)1e:fi, lehstaddo, pro.,., talina-=:como sendo um conjllflCio 41' 
u4 . R l ' do sul com José de Souza, . ssão e morada ' o e F .... todas as vjrtudes e perf~ições rnora&s, 

rau;o e guezras t p d d FAÇO. b t p., de ... annos de idade, saben,,. ílº passo que a outra__,.Mt!rc~~es-rna-
Gajo, viuva, da Per.. nascen "e com o a re o ·~ sa er, nos er- do kr e escrever, e residindo ha n1resta sempre ª maior perversão em e l e do poente COm Ca mos e {)ara OS efeitos dos ' d ' todos OS seus co.;llJllH~ S e proced11I\en-Ve/lça, a quem se pa- asa - . - mais e seis meses neste c9nce- tos, e~ rara satisfaçgo do seu e~ojsrno11 

l minho. artigos 11. 0 e 12. º do Codi- lho, pretende ser inscrito no re- verdadeiramente reroz, tor 11 a <i sua po-: 
ga annua mente por § 8.º go Eleitoral, que 0 pel'io- censeamento eleitoral. - Pede bre irmã vietima constante das suas 
dl·a d S n,r · l L · d · d !: • p iofamias e per!idias, · e . t..1rl...zgue eira· e m,atto e p1- do para a 1·nscr1·ça-0 no 1~e . e1er1mentoi- · .... 

e. "" Tendo faltado aos seus deveres de 
de Setembro 6 I 2, 1 5 nheiros no sitio da Cacha- censeamento político que (Reconheci111ento au- honestidado, a isso indusida por UCQ 

tentico da letra e assinatu- · · d d de m .,h da ou Caicho, que 1)arte ha de se1~v1·. r nas eleiço-eº intrigante capaz e to os os crimes e 
lt. O grosso c01n "' ra, se 0 r:equereqte ni\,o aHvo•ias, a miseravel Mercedes, iiprQ-

/audemio de desena do norte COID estrada, dQ SUp}ernentareS e afuninis- provar, por certidão ou di- vejLandQ em se11. favor diversas circuns~ 
. sul e nascente com José trativas de 1913, começa.. plom<!, especial, que sabe tancias ocças10tjaes, consegue qt1e ~ s1tos na freguez.ia de I d t ler e escrever, pois neste f.llta por ella cornmettida, ii qa 11 ual 

m l . ' _,aura' e o poen e com rá no dia 21 do corrente çaso basta q reconlteci- ex. is te com prov. a irrecusa vcl uma "fe· ra mewa que se com- M 1 A · d L b d ) " anoe OtOilJO a 0Jll . a. mêS de julho 0 ten:niDafá menta a assinatura' &nÇa receru·naspida, seja altribuidíl ~ 
põe das seguintes gfe.,, d' 2. l t infeliz Gataiina, e d'ahi ' resulta que a 
bas: § 9.º no ia . e e agos o, po~ N r;;+º ~ desgraçada victima pai;sa 1ongos anqo~ 

L e. l·ra do matto e. pi.- der:ido insc,rever-se como Certifiço, para fins eleitorais, em temerosas tribulações, esmagada 
§ t .º ~ l t l dos q e fi F e.ih d F F sob o peso !la maldição COITl que ~eq nheíros no mesmo sitio do e ei . ores, a em, . ll - que .... i~ o e ... e, ... , pae, ago11isa11le, a fulminara, por jul-

Leira lavradio e ma- Caicho, que confronta do cam do anterior recense~- nasceuem. , . no dia. , . do mês gar 4ue rôrn ella qqeqi conspur t' ~ril a 

to sita no campo Novo de norte corri Manoel Antonio md ednto L~r te
1
rem. ~dcapac11- de ... de, . , e foi registado (ou ~~~ra01:1~d0s1euqu~º~~~ ia~e;~~e;:'i~~d~)~~ !-1.tmas. que parte do nor- a e e e1tora ex1g1 a pe a b<ipti~ado) em,· · · . (liv · · · · i . da Lomba' sul com Do- ' 1 . - d ' .d fl .... )' (Data e as~ipat1m1). pejas apparencias, ardilPSij1}1trnte e~plllT 

te CQm João José de Sou- mi'ngos Ferre1'ra, nas{Õente n~va ei, to os os e~ a.. radas n'esse seatjdo por sua infdllle 
za, do sul com João AI- µ a·- d scul no (Sê!o eJl1 Qp.qcg o4 c4nhada. 1\,pesar de tijdO, pprew a ex~ 

d com estrada e do poente a~s O sexo , ma 1 ' recqpheçimento), iie!lente Cat>dioa 1 que, por um ~os aca~ 
ves _a Lage, nascente com com José Laura, ma10res de vmte e um ~ SOS da su~ desventura, se v& forçflqa a 
este mesmo e do poente . annos ou que completarem ~~º ........... tomar a seu cargo a 1nr.ocente !ilha de 
com terra da senhoria di... § 10.º essa idade até 21 de outu..,. Atesto (ou atestamos) para st1a jrmã. procur11 crear l:l rrlucar ~ 
l
·eta, nns eleitorais que F .... (no-. preanca i:orpo Re fõra sua µr11or 1 fj ' ha , 

Outra leira d0 mat- bro de 1913, inclusivé, que . d ' fi ) . 'd e ll pe4uena Mana11na pres(;e ·~ ue,;e11 
. h . t . dos seus me, çsta o e pro ssão ' re~l e volve-se qa con1jl'ção de que é real~ 

pIP eiros no mesmo es ejam no goso ' ' .. neste concelho (ou b'1irrn ou Pª"" 1 mente sua mãa a b 1 11HIO~ 'I (! rl Pl.!Jl'!IO<l 

que parte do norte direit~ Civis t} pobtJCOS ?. rgçqja) Q!;! , , : : h~ : , 1 1 ITl~§e?~ rniaway lJJJe ~~~!JS li~ p.F11~:ejrg .:J m9:: 
§ i.9 to e 

Leira lavradia no si· sitio, 
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mentos d~ exi~tenria a trat~u sempre'~~~~~~~~~~~., ,, ~~~! .~~~~~~~~~~, ~caba de apparecer 

Í~~~,~:g~ª~:r::svue::~aee~ª:
1

~eh:::ªar~, l~r1--~~~::~T~iA~ltiW-~~~U~C-. -·-
1
1

11
1 l 1"erminavam as 1 ~fEZ DE JUNHO 

verdade é posta a desc?berto, e .M_er- i nua do llare«1hal. Saldrrnha , IG .- LISDO~ ~ ~ H • .. h •d ~ on 

cedes, depoisdeumavidadetr.11çoes - 1 A PILHA MALDITA [ (l lIDOrI Ol as~ e de repugnantes ignominias, sente-se ~J l~I ~ . ~ JJIEZ DO 
por fim tocada no coração pelo senli- 1 ' i ' -~~s doenças de. es~omag~, figa~o, ~ Sagrado Coração de Jesus 
meato do amor maternal e como ex:- 1 1 • rins, da pelle, dores de cabeçn, c.in · • .,_, 
piação do seu viver pas~ad~, dedica 0 1 J Celebre romance de EMILE RICHEBOURG 1 saços, debelid.ade, reu_matismo arti- ~ por JOSÉ AGOST!l'\IIO 
resto dos seus dias a soccorrer os que ~ · . . 1 ~cular, nevralgias, pr1sao de ventre,~ 
soffrem e a consolar os affiictos. O f~moso romance A FILHA MALD~_TA, devi~o _a pen- : · fí as doenças intestinaes, de ~ Com approvação e recommendação do Snr • . 

A parte CHpitul do entrecho, rapi- 1 na magica de EMILE nICHEBOURG, conta Ja tres ~d1çoes •. as 11 1 mulheres e meninas. Abre 1 D, Antonio, Bispo do Porto 
damente esbocada nas palavras que " . quaes se acham c?mpl~tamente exgo.tadas. ApesaE d ~sto, porem, [ ·'. 1 • 0 apetite, purifica 0 sangue, 
acabam de :êr-se. indica claramente 1 --:-e um ta.l fact~ e mmto_para notar ~o nosso tao limitado mo- 1 • re3taura a saude e prolonga •. = PaEço 100 RRUi = 
que O calva1·io do amor sendo 1~ 1 v1mento. htterario,-con~muam a ~~~1r e~ grande numero, t~n- i~I • . a vida. Cura a anemia, co- ~ Lhraria Pertmmse de Lo1•es 
um trabalho de elevado folego que foz ~ 1 to do paiz como dti Braz1l, :is requ1s1çoes d essa obra: e, por l~· [~ I ~ michãQ, inpigens vertueja. ~ d.! C.ª-Suee. 
vibrar intepsamente os mais le~oos sen- soa em~reza BELEM & C" .SUCC. ~es~lveu publicar ma1~ I~. 1 ~ Alem de tudo isso ~fugenta ~ H9, R. do Almada, 123-PORTO 
timeutos, é 30 mesmo tempo um ver- un:ia edição-a quao·ta!-d este ~dm1ra,el ~omance que esta 1~ ~ as febres, como choler~. ly- ~ 

pela mão experiente de quem conhece dmar10, e pode mesmv dizer-se sem precedentes, que leem obt1- 1 1 todos que facam uso de uma 
profundamente .os segredos do coração do as tr~s edições já publicadas. _ 1

[ •· • pastilha- NA LTHEH, -re- • 
humano. <~s tllulos ~as partes de que se compoe este pequeno roman- w medio caseiro americano, ~ Expediente 

<ladeiro poema da \'ida real, lraçado b:1th~nteme~te consagra?o pelo ex1to. verdadeiramente extraoi:- li~ 1 

1 
pho, variola e rongeneres a 

1 
==~ ce sao os seguintes: ~j que só cu~ta 10 fiEIS por ~ 

1.ª Parte= O CRIME DE OUTREM 1·~0J ~ dia! (alem de a no i.º dia, 1 Estamos procedendo á co-
Esmerada edição impress:i em opli-' 2.ª » = o VELHO MARDOCHE ~ sempre no deitar) e não pre- brança da assignatura do ultimo 

mo papel e ornada de numerosas e fi-, 3.ª » = A COMDESSA DE BUSSf ERES jl, lllti cisa dieta. Não foz mal a ~- semestre do nosso semanario. nissirnas pbotogravu ras de pagina. b' 
4.ª » =OS MYSTERIOS DE SEUILLON I~"' ninguem por ser um com 1- Aos assignantes d'este con-

Caderneta semanal de 16 pag. 20 reis · Em poucas palavras~podem resumir-se os factos cn!minantes 1 · ~ . nad_o de veg~taes 1 .ivr~ de 6 celho rogamos 0 pagamento lo-
Tomo mensal de. . . 80 " 100 " 1· do entrecho d' este admiravel trabalho, em que. EMILE RICUE- 1 . . 10gred1entes nocivos e e util a l~- l:l l . 

1 t d t ~ go que para ta seiam procura-Volurne brochado de 6~0 » 800 " 1 BOURG atlirmou, mais do que em nenhum outro, as suas m11ra· 1 1 do.~, usa ~ va~i age~ e ser r"~ 1- ~ d l 
; vilhosas, faculdades de romancista. i • 1 • tu1do o d10he1ro, nao lhe fazenclo ~ os pe o cobrador; aos de fóra 

Da·lnde ao11 l!lr!', Rlil/iligna111e11 ) 1 ... • l U d NAL d ll d' b 
no fim 11·e .. aa obra i ~1 Um pobre pae, cioso pela honra do seu nome, e cedendo aos euPito ª gu~. sem to os _0 . · o conce 10 pe imos tam em o 

~ impulsos. de uma colera violentissima, ª. ssassina o am_an_te de sua 1 TU_ EH e ttJrao um futnr_o tao lison- ~. prompto pag-amento ao recebe-Uma magnifica estampa propria pa· ' I~ 1 t õ 1 .._, 
O 1 1 filha, e vibrou sobre esta o temeroso raio da sua maldl'·ao. A des· • ge,iro e 58 u ar como ºªº sup. e?~· rem. o respectt."O av1'so do .-or·-ra em oi durar, represt'nLando « ~ ar- • . Y o d t d b h . • w 

l~I gra"!lda, louca de desespero, foire desvairadamente, para ir pas- necomen a_-se ª 0 os os an 1 .~ - reto. qut~ z de Pombal expondo os seus pia- ~1 ""' ~ l m a t 0 B 1 
nos para a reedilicação da cirlade de 11" i sar uma horrorosa vida de rnffrimento e desventura, longe da ca- • as e e igr n es parn raz1. f! O contrario, acarretar-nos·ha 
Lisboa, depois do terra:noto de 1755». ,, ri sa paterna, de que fôra ignominiosamente expulsa. ~ Ueposilo na rua de Brito Capei-~ d 'b 'd 

No entretanto, e por um extranho·conjuncto de circumstan- ~lo, 85, t.º, no escriplorio do Agen- ~ espezas poucoretn L1I as com a 
Brindes aos filrM. n11i;ari11do· ~I cias e coincidencias, a justiça dos homens attribue aquelle assas- l\!te A. SOElllO da SILVA=~1A TO- diminuta importancia da assigna-

1·e111 d'aM11isnn1m·•u1 ~1 sinato a um desgraçado que compreendera toda a verdade, mas SlNUOS. tura. 
Envia-se a.~·ª caderneta spcimem ~;-. 1 que não se defende e se deixa condemnar, por n5o se atrever a A' venda em E=POZENOE na • Esperamos pois que os pre-

8 quem a requisitar. <1
1 

denunciar o assassino , que em outro tempo lhe salvara a vida, ._lua ''elga Beh·ão, ,.. a 9 sados assignantes atendam 
0 

nos-
,, quando es1aya prestes a perdei-a em um desastre temeroso. e a 

1 
• • • • di 

N'esta casa editora acceitam-se i quem, além d'esse, devia ainda outros favores de inestimavel , ~ no escriptor10 do Snr. so pe 'do. O que, reconhecido, 
propostas para novos agentes, e rece- ' apreço. ~ 1 ~ J OS E: DA 1 LV A VIEIRA fi agradecemos. 
hem-se assignaturas tanto para este ro- 1 A brevP. trecho o verdadeiro assassino sente-se dominado pe- I · i fi i Aos do Brazil levamos igual 
mance, eomo para os que abaixo se lo remorso, e é com as seguintes palav1•as, que o proprio auctor """ 1 ~IS'i~~~~~e!~~ pedido, enviando-nos seus debi-
índ1cam: do livro de~cre~e a tortura do desgraçado. «Passa noites e noi- l lU' tos em saques, notas do Brazil 

chebour~ caem sobre elle, medonhos pesadello~, que o esmagam, ; A ~ DiWiA,Di~ ou por outra qualquer forma que 
A 'Filha Maldita-de Ellile Ri· tes em terriveis insomnias, e, quando afinal consegue adormecer, ,~ 

O Podm· dos Humildes -de A. que o torturam... Acorda. então, offegante, inundado de 1 ~ ~j~ ~ ~m~ mais lhe convier, favor que 
Contreras suores frios, e solta gemidos, gr1 Los de terror, sem poder de- ; _ egualmente agradecemos. 

Os Explo1·adores da Desgraça sembaraçar.se do demonio do remorso, que lhe crava implacavel- ,.

1
. por José Diogo Ribeiro 

-de A. Cuntreras mente no peito as aduncas garras». 
Por fim depois de um sem numero de peripecias devéras im- 1 . Opu~culo illustrado proprio para ser Esta c;,sa envia lista de outros ro- ' offerec1do como brinde nas fostas da 

mances por assignalura permanente e pressionantes, a maldição que o allucinado pae lançára sobre a 11 A 
com direil" a brindes. filha extingue-se no perdã11, e a verdade sobre o assassinato ! - rvore. 

surge então clara e luminosa, confessada pelo prnprio crimino- 1 Trata de Historia e mitologia, etno-
so agonisante. j _ grafia simbolismo, estelica. Encertns li 

A' ULTIMA HORA 
l CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA MI : tt!rarios. A. Arvore sob o ponto de vis· 

V.ollec-;ão de Nllva Vieira 1 /~ ta econom1co. A Arvore soh o ponto de Corr1'da de b1'ryrletes 
__ ,

1
, Cadernetal!l semauael!I dê 2 follrns (16 ,,.,,gin1u11) ~o r11. ·~ : vista hioienico. lJ lJ 

EN S A J Ü S j TODl••l!I mt·nsnes de 10 folbal!I (80 pacina8 ) 100 irlil, 1~ 

1 

o 

1 
O custo d'este economico romance! ilustrado. com magnificas 1 1 Pnt:ço 1 oo REH 

ETN OG ~rAFICOS I 
·-. :, gravuras francezas sera 1~200 reis. i 1 LIVRAlllA PORTUENSE, de Lopes &: 

Brinde aos snrs. assignantes 1 e.a Succrnor--Porto 
2 albuns com 40 vistas de Lisboa e Porto, ou uma grande es- : Em Lisboa na Liwcwia Ferreim r. 

ll ~ tampa impressa a dez côres, propria para quadro, representando Lim·m·ia Brazilefra, Rua do Ouro. 
J. Leite de Vasconce os_ , ,, i A RepnbUca Port11g11eza (COM o GOVEP.lfO PP.OV'I~OP.!0) '1 E_n_aQ principaes livrarias do paiz. 

Foi definitivamente fi
xado o proxirno domingo, 
dia 13, para a realisação 
da annunciada corrida de 
cyclistas. O circuito a fazer 
pelas freguezias Je Palmei
ra, Forjães, S. Paio d' An
tas, e Marinhas, terá por 
fim o disputar dos seguin
t_es premios: 1. º premio
grande medalha de prata 
lavrada e um relogio de 
bolso; 2. 0 premio-meda
lha de vermeil e 2t$500; 
3. 0 premio~medalha de 
prata e 1n500. A calcular 
pelo numeroso grupo de 
cyclistas inscriptos, esta. 
interessante prova uespor .. 
tiva será um sencioual 
acontecimento no nosso 
rne10. 
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] 
A commissão aos s1·s. correspondentes é de 25 ºto 1 

M ·1 Ih d · ta pelo au Acaba de publicar~sa _ui o me ora a e ~eYIS · : Interessantes IJrindes aos srs. angariadores de assiguaturas; ____ ...::._ ___ _ 
ctor, impressa em _m.agmfico papel, com ! veja-se o prospecto d'esta obra 1w , 

perto de 400 pagmas i j A.sl!ligua-•e un easa editora e e111 ensa cios srs. age11te11 li FOLULORE 
:1.6000 REIS J ~I de 1n1blien~ões litterarias 1 .. 1 da 

Li•h~;. :··~~ ·:;,;i•;:•i;~;~: ~:;!ºd: . i -~o_HAM-sE. l'Ull_LIOAD~~ ~s '.1'.º~~s_N~ ~;e~-) . 1 j Figueira da Foz 
S1lvn Vieira - Livraria Espozendense- ~~~~~~~~~~- · Cordenado por li/. Car_doso Martha 
remetendo·se pelo correio a quem os e Augusto Piuto 
reqni.•itar mediante a sua importancia 

'p~:::.: ::·;~.t~;".~J;b'ZENDE l REVIS TA DO MINH o 
acaba de 111ahlll'.1 

<:onecção llUva Vieira 

TR\DI~OES POPUL~BES, 
V OCA BULAR 1 O E TOPONYMIA 

04 

GUAl{DA 
por 

J\. QDomes tpenira 
Professor do Liceu Central do Porto 

1 volume de 80 pai;lna• 

PREÇO 300 HEIS 

A' venda na Livraria e Typographia 
Espozendense-Rua Veiga Beirão, 7 a 
9 -ES POZEN DE. 
~o prélo--óo me•mo aucC01•: 

publieR\'AO quinzenal 

para o estudo das tradições populares 
dirigida por 

José da Silva '\'ieh·a 

collaborada por todos os folk-loristas 
portuguezes e estrangeiros 

Assignatura 

Aono, Portugal .............. 600 

Estrangeiro . . • . . • • • . . . • • . 1: O O O 

Toda a corre~pQndencia deve ser 
dirigida á Empreza da Revista do 
Minho ou ao seu director, José da 

TRADIÇOES POP!JLAllES, Silva Vieira,-ESPOZF.NDE. 

LINGUAGEH E TOPONYHIA DE 
BAHCELLOS, que formará 
grosso volume. 

um 

Reposltorio completo <las tradições 
populares da Figueira. 

O POEMA DO LAR ' 2.• e ultimo vol. com eerca de 
300 paginas õoo rei• 

por 

'ost J\9 l'l5tinl)o 
Acaba de sair, em 2.ª edição po

pular, egle belo livro de versos do con
sagrado poeta do Christo. 

Preço, :too reis 
LIVP.A1'IA PO~ T!JENSE OE LOPES & C.11 

H9, R. do Almada, 123=PORTO 

A' venda em Lisboa: 

Liwraria Clossiea E«titora, de 
A. M. Teixeira, 20, Praça dos Reslaurado· 
res, 20. 

No Porto: 

Livral'ia Po1•t11g11eza-editora, 
de Joaquim Maria da Costa, (gerentes, Ma
chado & Çosta) 55, Largo dos Loyos, 56. 

Em Espozende: 

A partida realisar-se
ba ás 5 horas da tar<le 

Lhraria E81t0zendense, Edito- no Tennis-C lub' tambern 
DRAMA. VERSIFICADO EM 3 ACTOS ra-Rua Veiga Beirão, 7 a 9. ponto de chegada, e a1li 

OS JUDEUS 
EPocA »E »· .io.ã.o 111 aguardará os valentes cam~ 

POR N · "" 
ov1dade !iteraria peões uma excellente ban-

da~ A~a~m~a~e1s~en~a~d~P~t~g~;~d~ A RELIGIÃO E A ARTE da de musica··· além das 
Sociedade Academica de Historia rn. por '0(1" 'Gll\(IT!l'HO estrepitosas palmas com 

ternacional, de Paris; do Conselho Heraldico, g li õi li li li ! ) d 
da França; da Scuola Dantesca, de E' um esplendido trabalho deste DO· que Serão rece JÍ OS pelo 

Napoles; do Quadro de flonra da Socie· bl' II' 
dade de Geografia, de Lisboa, tavel poeta e romancista. numeroso pu ICO que a l 

e deoutrascorporaçõesscientificase!iterarlas 1 wol, de 1<10 po~lnn• não deixará de accorrer. 
Preço Soo reis Preço IOO reil!I A inscripção continua 

Pedidos á Livr~ria. Portuense de LO· aberta até sabbado nos lu .. 
Parceria Antonio Maria Pereira · pes & O. -Rua do Almada, i23- d t 

l 
PORTO. gares o cos ume. 

X.1Vll4Rl4 ~DITORA - I 
Rua Augusta U. a 4.1.S-LISBOA ~iJ'---



gastar o teu latim, desde que lhe abundante fogo d'artifioio n'um maes, já regressou o snr. Jo ... ' clamar pÇ!los fqndamentos se
dissesses coisas que não é habi.., certamen :l que concorrerão os sé da Costa Terra, impoi,tan-. guintes: 
tual ouvir-se, mais afamados pyroteçhniços do te negociante d'esta villa, 0 • 

rasthenia. 
As Pilulas Pink estão á venda em 

todas as ph~rmacias pelo preço de 
800 reis a caixa, 46400 reis as 6 
caixas. Deposito ger-al: J. P. Bastos 
& Compª Pbarmacia e Drogaria Pe~ 
ninsular. 39, rua Augusta, 4õ, Lis . 
boa.=Sub-agente no Porto: Antonio 
Hodrigues da Costa, t0~ 1 Largo qe 
8. Domingos, 103~ 

Mas de formé\ que o fizeste, Minho, · I · --=Erro na designação das pes-
não. Perdôa-me que t10 diga; E no dia 15, havendo uma -~~~" u • ... $Oas e moradas, ou dos fa-
fôste nimiamente móle e tolera- magestosa proçissão em honra E•ames cios sujeitos d contribuição; 
vel, de fraca mão de redea para da Snr,ª da Saude, haverá tam-. :;,P-..fnjus(a designaçãa da t,;,be-
conduzir. , . a questão, bem á tarJe uma animada rega. Nas escolas Rodrigue& la, parte, classe e lançarnen-

E agora bas.,.de ter que vêr te~ no Rio Cava.do em cuja orga- Sam paio d 'esta villa, eifeotuu,-. to das. taxas fixas; . 
com a inevitavel arremettida do msação sabemos já andar empe .... ram-·se os ex.ames do 1.Q gl'au . j.'il~Jndevidq, inclusão Otf exclu-
Moansel: ou não fosse elle a nhada toda a actividade do incan- de instrucção primaria, na se.... 549 de pessoas, _.~~»--
transmigrada encarnação de. . . savel presidente do Club Fluvial mana passada, BIBLIOTECA PARA A INFANCIA 
Jncitatus querias tq dizer 1 Não, e ~osso presado amigo, snr, Fir- Foi•am presididos pelo di- , Est~s Peclamações deverão 
homem; encarnação de Pascal, m1110 Ckrnentlno Loureiro, gno sub-inspector escolar, ser escr_iptas em papel, selado ~e Não abundam no mercado os 
ou vá lá, de Bos~uet, a Agiúa de Todos estes numeras serão sni'. J ulio Cesar de Lima. 1 100 reis e entregues ª respecu- liv.ros realmeute proprios pari:\ 
M · t to F' outros ta11tos elementos de valór. . . va junta dentro do alqdido pra-eau..;, pois se es e armo u e.,... • • ~ so; e da sua decisão cabe recur- cnança~, em que se lhes ministrem 
nélon, o teu espe.:tral Gorê acaba para as festas, além d'aquelles Qéeita so para 0 Juizo de Direito da conhecimentos uteis, em doses mi-
.de annotar Bacon, que o uso já não díspensa 1 como comarca dentro do praso de nirn:is, sob uma forma que lhes 

. E adeus, ra~ :'atos pelo bom 1 sejam1 tima riça e vistosa [cer.- Com uma grande concor- dez dias contados do qia imedia- atraia o espirita e as insiruia, re. 
exito dos ynncipios. que :epre .... 

1 

messe .na Avenida B<irros Lima, rencia 0 Grupo Oramatico to áquelle em que terminar 0 creando-as, 
sentas, e ~buarda com anciedade o;gams<i~a pelas ~~ntls da~as Povoense deu no sabbado pas- prasq das de;cisões das reclama~ A o;eanca não deve pressentir 
Jl sequenc1~do debate, o teq o,bs- ! d esta ~rlla; um w14 sportlvo l sado uma e"cellente récita no cões, lições de esp@cie algnma nos que 
~ur? admirador e compassivo· prom~v1do pela r~paz1ada da ter-j Theatro-Club Espozendense, 1 • ·~ lhe entreguem p:lra sua disrracçâa 
~migo, ra1 matchs de ten!iis, foot-úall, ~te, ' levando á scena 0 drama , o DEBILITADOS EXTENUADOS REGE- é ni:icessario comludo que o tem-

Jos~ Jlo!lyeirq ,Çomo se ve1 por e~ta rap1da j maestro Jacques l e a com adiai NERAE 0 'vosso SANGU,E 1 po que a e lias dedicam, não st'ja 
nottcta que a segrnr n1q.1s desen-. J dvloços e velhos,. 1 · perdido, reaultado que se conseglle 

--•••i(í91iQ:cl•t-- volver~mos, as festas da Sn!,ª 1 Entre os interpretes que Todos ?S fracos, todos os exte- misturando proveitosas noções em 
A E~_AZ'L!I'""'- "A da Saude ~m Espozendec- nos dias . foram cobertos d'applausso nuados, se1: qual fór a causa d'es- contos destinados a fazer-lhe •v • •v•~.. 14 ~ q d Ago~to,, vão .. er o at-, pelo bom desempenho que ern sa e~tenuaçao e fraquez~, têem o passar alguns momentos agrada

trat1vo e º. primor de todas a~ gerul dei·am ao seu interes..,. sangue pobre. O numera dos glo- veis. 
, J. ,.. A\.VE!> ~E F,AQlt festas do Mmho! j sante programma, justo é des. bulos rubros do sangue diminuiu Não ha ninguem que não tenha 

j..quej.l.a melga e ~Ilida senhor)! 
1T em os modos su.!it!s dlurpa gazeli11-; 
;Salta no parque a 111<1tutina :liora, 

!Jomo as loµ-as cre;+11.9M,-irmijp d'eJ.la, 
-Uma graça ideal tradn_!'1 incal1µa, 
1-fas profur1cJa tristes.~ após revela, 

/jua candura. be~e d'azul a ah~; 
j<: o seu grave perfil, e o seu cabello, 
í.ev~m ás tilh.as d'J:srae) a palma, 

Não a de~cjenharia, p'ra modelo 
Pas suas trraças ideaes, formosas, 
D grande Ticia~-p !lrtista bcl\o. 

Bom é pms) qt~e toda!i as . tacar pelos indiscutiveis dates e~n ta~s propo~ções, que esse pre· observado que as creanças apren
boas..,vGnt;id€s se contmuem con•. e artistioos que revelou, 0 81., 6toso liquido vew a tornar-se sem- d~rn sem esÍOl'ÇO u_ma canção qu& 
g;-egando e esforça~do, para que Isac Lobo. }~ante a agua. O corpo não poue mnguem lhes ensina, e são por 
d ell~s resulte mais u~a vez o , N 0 meio do espectacl_llo tirar desse sangu~ (.'Obre as for- vezes refractarias ao estudo ein qQe 
~eu iusto renon1e e Clnt1ga fam;i. fez uma bl'ilbante palestra i.ias de q~e neoess1~a. . são aµ~iliados pelo profesRor e1 

j sobre o theatro o snr. dr. Leo- . As. E tlulas Prnk modificam não raro por explieariores. E todos 
, 41

1 

, 1 nardo Coimbrai illustre prn- 1mmed1atamente a composiç~o do nós conhecê:nos por experiencia 
Neste proximo _dommgo, · fesso1· do Lyceu da Povoa de sangue. Augmentam a quantidade propria que tiramos maior ensina

ergt~er:se-:ha na Ave111
1

da o mas- Varúm, . a quem no fi~iü _foi d~s globulos rubro~ e todos os or- rnento d.~s COQ_sas que não tirnri).m 
l tro ind1çativo e anmmciador das prestada urna entbusiastica gao ae 1essente1n d esse augmento por fim 10stnm-nos do que rios li-
! imponentes f~stas, Lá irá todo ovação, i desde logo. Ür>meçam então a fun- Hos da est1.1do, dos conselhos e. 

~·s manhãs, ns bons lyrios com as rôsas, 1 • · 
: enfeit~do e º" tr<\dicional e inte.,, 1· . . . ·-- __ · cinnar como deve ser, r o doente e~emplos postos a nossos olhos com 

~uando clla P.ªsSJl, travam indiscreta~ ; re&sante fe11ta dos annos anterio... VIGOR 1 VIGOR 1 VIGOR 1 i exp 0·rimenta qina grande sensaçiío nsivel inten9ão, 
Cpnvers;uyõ~s, ás mes calfiro9qs. : res, <lGOillPaOh<l.dO por lindos ,· 1 

• •• 
1 

. de bem eslar, !\~conhecendo isto, resolvemos 
ranchrn~ de triçanas q1..1e form:i"" 1 . . As1;im se 1 nti_tula 0 mais per-. Purifiquem, enriqneçam, reno~ lançai: no me.reado a 8ibliotheça pa.-E segre?.am:~~ue ~hema p'ra os p011tas ! 

«Não brilham as estre!Jas mais que sua 
«Alma, n'aquel!;is pupillas inqqiet~s,., 41 

rão a~sim urn visto~o !:! alegre feito e .amado artigo para 0 cabelo vem o seu sangue, lomando as Pi- ra a infanoia, confiando :i sua di-. 
, cortejo até á çapellínba da Snr,ª e 9ue a preparado pelo dr, J. C. lLJlas Pin~, e sentirão ht!m depres- recção ao judioso critério rh conhe ... 

«Nem Jmats bet'g app.t~idpz da tua/,, . da Saude. ~ que não faltarão os Ater. , sa voltar as forças e desapparecer cidaescritora D. _Maria O'Ne11I, que 
CM'J'~I.,-Guyon, {França) junllo, 1

9
i
3

, i accórdes festivo,1; e harmoniosos . Impede 0 canello de se tornar lodos os iocommodos. Ao cabo d e tem estud ,ufo cuidaclosarnente o as~. 
; d~uma afamada band<J. de musica, grwtlho _ou ficar desbotado H per- · pouco tempo: estarão ourados, suuto qne nas propomos desenvol-

Alvaro Pinheiro, j . der o bq\ho; restaura lambem_ ao , ver, ç, .~rtos.de que assim prestamos 
. cabalo grisal_ho a cór natural; 1m-I r; um graode serviço ás familias 00 _ 

As FESTAS DA SAUDE 
: Notas de '0:000 reis peda a sua queda e imprime ao 

1
. la orientação desta bibliotheca q·ue, 

. . - . 1 A direc ão do Banco de Por- . co~ro d~ cabeca ~ vitalidade Pl'O- pelo seu custo, fica ao alcance de 
1 lç , · b. pna. SeJa qual fôr o estado em j d b -. tuga resa veu prevemr o pu h,,, L . b 11 b i~ to as as ol~as. 

J
, h , d , co de . d . t t, d' que es BJa o ca e o, seco re e t1e O primeiro volume da Rb/1·0-
a OJe po emas annunciar, "º d que .. evet rocar, a eL~Qb ta ao J·eito que se Ih~ deseJ·e dar, sob : . 

como era de prevêr, que no.s pro- ; no ço.re~ e dez, ~lll is oa a inOuencia desta preparação in- theca parGi a infancia tem por ti-
ximos dias l4 e 15 d•Agosto,as t Lsl das agenç1as. o 'flaiz1 ãas dn~ .... comparavel, torna-se niacl·o, sedo.. ~u91oHJra3 de/olgi, íllt1~tradocom 
fi t d S l d S d a e 20·000 reis q e o Li gravuras, e encerra os seauin-es as a . en.1ora a . al,l e em , - d . 1 ' u v e1- so e obedece ao pente e á e;:;cova. . . . ~ 
nada ficarão inferiores ás do:; an- xar e ter va or, por andarem o v· d e b li d D A' 1 \63 COQLOS Ol'l~lüae3 eín prosa e VCf·-: l · ' 1 aor o a e o o r. ter, so; 
pos pr~terito~, senão .até pelo e.m qrcu ação nota:l fa.lsa.~ desse não ~o~ntem incrrediente qqe possa 
contran? serao ,Por mwtos tltu- tlpo, . . ' causar irriLai.iã~ pelo aontrario. dá O raio, O mestre, O tio Vicen-
los mais ~ marn imponentes e i Ahi fica o aviso, alivio e CQra a; doenças da cabe.. te, A menina malcririda, D, .luGi--· 

f: d i.: d e. 1 nita, A historia do JJrior, O dentis~ 
í1 ~ma as, Lspozen e, a iormo~a 

1 

ça. A sua superioridade é lal que 
ramha doCÁvado "'empre pro'dr · ta, Orgulho cl_e Portu~ues, O fle. ido 

~ 1 "' "" pode ser empreaada por qualquer . 
ga na gentileza rom que recebe Pestividade · 1 1.6 f> e't d d c b lo · O sn1·. C'1rlos de Mattos, res1- deserto, A. felic1dade _e Rosa, Vin-

. \-' - ·-· - 1 pessoa qua r o ~ a o o a e tl T .. os seus innumero,s visitantes e . 't d d, . f ' · dente em Lisboa, nas Escadinhas , gança . e omirt-', O sonho de Nini . 
sempre diligente no req.lçe a dar Nos dias 12e13 do corren· : e_ em 0 os os caso~ ª fi s_atis a- 1 das Olarias nº 20 tendo encontra. 

1 O castigo de Neptuno, O presente 
~s iniciativas que emprehende '. te realisa1•-se-ha n'esta villa a çao e prazer com o ene ic10 que , do o~s Pílulas Pink a cora da sua de Susana, No Natal, U fil!to de 

. · • festa .,, M ·t·, s t Q ·t ,· resulta sempre do seu uso. . 1·: t · o · O l vae mais urna vez erguer a fama · q ar 11 an ª ui et 1ª 1 , d b f . doença apressou-se a wfurmar·-nos mio eo, papagaio, oonse ho 
das suas tradicionae" .ce<it'•s "n.- ; constando de musica, fogo é · d A v_en ªnas · oas armacias d'esse bello resultado nos seauin- clrl prinç(Jsa, Os pal~Drões <ta miss 

· ~ >J i• " "' '' - · 1 · e rüO'arias ' f> u ' nuaes com dois dias do maior missa so e_mne com e"posi- e ' · les termo•! ir.,ary. 
entbusial)mo, e alegria. B:lsta· at• · çào,. org().ntsan~o-se Um im- 1 p, 

1 
d· 1 D. J C « ~· do men dever vir acrrade..., g• uma edi\lãO esmerada, cu .. 

tender aos valiosos elementos de ! provt~ado anata!. no Largo 1 A '\~1Pcª~ a aLpa º1 MI. . u' í (\e!' a V. o grar1de bem que :s s~as mo todas áS que sáem dos prelos. 
d

. . . . Rodr1aues carnpaio ye1 ui.. • _,, owe 'r ass. '! d . . ·1 l " d . . . que a 1gna e activa commtssão o 0 • _ • , S A a m1ra,•e1s rn ll as me fizeram. Es..., ~ nossa casa, 11np11essa e1.n opti-: 
das festas dispõe desde J.ª, As A commissao da festa de 1 'D.· · · J 1ava muito anemico não t1'nha fo·r- mo papel e ma~n1íl~a01enLs1lus1ra..., · · · · ' ' S Q · .· , · d 1 epositanos ge1'aes: ames · , ..,, · . JTI~lStcas que ab~ilhantarão o ar-. anta. urtei ta P1 e~me to _os . Casseis & e.a $uccesso1·es- ças mesmo nenhu~nas, e sentia qoe dd, CQSlando apenas 300 l'elS, ~!e. 
ra1al e communicarão o mais rui~ os devotos de que nestes dia.s R d M, '· h d 8 -1 · iodo o meu orgamsmo estava de- gantemente cartoni-lda . 
..1 h . .. ou em qualqt1ªr tempo em 1 ua o ousm o a t ve1- .. d . . O d 1 .. 1 A.!OSO ent us1_a:;mo

1 

a to~os . Q .- 1 ra, 85 Lll-=-Porto. sarran]a. ~· pois sofl'na do estorna~ . . . segun ovo u_'.ne l.ª '.lº p_re a, 
quantos aqui n e$ses drns qu: tenham ª devoçao. de dar go, do peito, de tudo amfjm. ~en- 111L1tula se Rec1'eaçaes m/ant~s. .. 
Loncorrarn, são a dos Bom-\ altiuma esmola,. a ~nt1 eguem ~ tro de algumas semanas, as Ptlu..., Daremos lambem nesta b1blto~ 
beiras ,Voluntarias da villa de , ~ me.sma com~rnssao ou á ze· e t 'b • • d t · l las Prnk restabeleceram-me per- t~ieca un.s peq11eoos romaq~es~ des-

_.Mattosmho~ e a dos Bombeiros ladot a do a~tar Anna Tafnla, 011 il UlÇãO lll us ria perfeitamente, e agora. a minha 1111ados as creancas do mais idade 
Voluntarias de Barcellos, Bandas para se evitar o que se ter:n sande é muita boa., ob~decendo sempr@ ao mesrr10 pri-
.das mais afamadas do Norte do dado corn OS! roubos das c_a1- Faz-.se publico qu~ nos ter-. Se a vossa sa1.1de deixa a dese- téno, e que as mães poderii,o pôl' 
paiz ellas por si só constituerp xas das esmolas porque ain.- mos do artigo io6 de registos de jar, se não vos achaes tão fortes; sem escrupq lo nern e~arpe pas, 
µm insuppiantavel attractivo. ela ba dias al'rombara~ as cai- i6 de Junho de 1896, se deve tão bons eomo poderieis estar, fazei mãos das sqas filhas . 

.Mas ha mais, As illuminações x.as ~ leval'am com ~ impor- achar p~tente na repartição d~ hoje memo a e;\periencia das Pilo.,, Parneria Antonio ~faria Perei.., 
na ruq. Castro Monteiro, na Ave- tane~a de 7$000 reis, ª,que finanças d' este çonçelho, desde las Pinl\. Esta sin1ples e~perienci<:4 ra, Livraria Editorn, &ua ,.\.ugus-. 
nida Barros Lirna, e ría façhada contmha ~s e13molas d esta o passado dia ! do corrente rpe~ bastará par;l vos conveQcer de qqe ta, 4~ a 54, J)sboa . 
.da capclla obedec€rão a um novo Santa, até ao proxirno dia ro, desde ~s tendes o ma~imo interesse em con-
desenho do mais açurado bom ~~ io hor'!.s d~ rnanhã á? 4. da t~r- tinuar com o lratamenlo. ~~ 
gosto e em ql.le h~.,,de per uti..... Vbegada de, a matn~ da .çontnbm~ão m- .l\.s Pilqlas Pink são sober~uas ~ 1'[5) T IE 
lisa90.s rnil .. ares ~ milhare1> de qustri~l do correqt~ ~nn.q, afim contra anemiai chlorose, fraqQeza n ~ 6.4 
copmhos, de vanegadas i;ôres, De Entr~-os-Rios, onde 4e poder ser ~Xqminada pelos in- geral, doenças ~ dqre!l de estonia-= 
Alem d'isto queimar-se-ha um esteve no uso das a~uas ther~ tercss..idos1 os quaes poqcrão r~- eu, CPJl.a~ueCLj.SI uevralzias, neq- ARt:Uil'O JPE OBB.U~ lt'.\U'l'ti 

.. 



1rYPOCRAIPHilA IE LITVRARITA IESPOlIENDIEN§IE 
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A nossa officina montada com todos os mechanismos e typos o que ha de mais moderno na arte de imprimir é 
a que atualmente fornece de impressos a maioria das repartições publicas, elo norte do pais, por preços inferiores ~to
das 3S suas mais congeneres, rivalisando na perfeição e qualidades dos papeis que emprega. 

N' esta casa encontra-se mais á venda e por preços excessivamente moclicos os seguintes objectos: 

secção de Typog1•aphla 

N'esta officina executa-se com a maior per
feição e rapidez, segundo os processos mais mo
dernos da arte. Imprimen-se jornaes, 1 i vros, pro
grammas para festividades, cartazes com typos 
grandes e em grande formato, participações de ca
samento, circulares, memoranduns, facturas pa· 
ra o commercio e particulares em todos os tama
nhos e differentes gostos, envelopes de côr ou 
brancos timbrados ã vontade do freguez, notas de 
officios, etiquetas para pharmaci~, bilhetes de ~·i· 
fa e todos os impressos necessanos ao commerc10, 
industria, repartições publicas, escrivães de direi· 
to juntas de parochia, contrarias e particulares. 

Especialidade em bilhetes de visita para 
o que possue um catalogo illustrado com uma 
vasta e lmda collecção de tyµos em todos os ta· 
manhos I!acionaes e estrangeirus. Ha tambem 
uma grande va1:iedade de cartões b~ancos e~ todos 
os tamanhos e qualidades e um variado sortido em 
phantazia, pergaminho, linho e muitas outras qua
lidades onde o freguez pode escolher a sua vonta-
de. . _ _ 

Os preços dos bilhetes com a _1mpressao sao 
relativos ás qualidades do cartão variando entre 300 
até 800 reis cada ceuto. 

Llvrarla.-Livros escolares de todos os au· 
tores, escriptas (Crnz e Simões Lopes), papel em 
todas as qualid;idcs, louzas em todos os tamanh~s 
e preços, tinteil'os com tinta. preta desde .so reis 
para cima, canetas desde 5 reis apar?s, l~p1s desde 
1 O reis, tinta a retalho e todos mais OJectos ad· 
quados nas escolas primarias, 

Jlaterlal escolar, fornece-se com execu
ção perfeita, taes como carteiras, secretari~s, ca· 
deiras, estojos, lonzas grandes! mappas panetaes, 
espheras, estantes, e mais obJectos pe~tenc~ntes 
ás escolas, fornecem-se por preços muito mfer101·es 
a qualquer outra casa congenere. 

Dão-se todos os esclarecimentos e preços. 

Canetas de tinta, ultima novidade, a 200 
240 e 300 reis, a melhor invenção, 

Papel bordado para cartas amorosas, (gran
de sortido), en,·elopes bordados para os mesmos, 
d'esde 20 a 80 reis. 

Chromos, ramos, santos, esti.mpas, figuras 
de passar, cartões de dobrar, chromos d~ phanta-
zia de abrir, ultima novidadade, para d1fferentes 1 

preços. 

TINTA OE MARCAR roupa, Colla-tudo, lnm 
parinas de pau a 20 reis a caixa, e de porccla
ua a 40 rs., giz para alfayates, bilha1· e escolas, 
gornarabica, prende papeis, at~ches, s~ bonete~, 
borrachas para safar tmta e lap1s, obreas, lap1s 
pretos de 10 reis para_ ci~a, azul, azul e. vermelho, 
Japis de tinta, lap1zelfas cum lap1s e J?Cna 
desde 30 reis para cima, canetas desde 5 reis a 
120 reis. 

ETIQUETAS em caixas a 60, 80, 90 e 100 
eis cada uma. 

POSTA E1 S e1n eô1•es, b1eo.-
meto eseuro I

mitação vei-dadeh•a da :Coto
graphia, o que lla de mais n
no e mais moderno, que 
em toda a pn1•te se vendem 
a '10 e 50 seis cada um são 
no nosso estabelecimento a 

cada um. 

Uolh'e~ões lindlsslmas em 
todos os gostos e para todos 
os pre~os, llavendo n'este ra
mo nm colossal sortido. 

Todos os postaes de 30 reis para cima tem di
rei to a um envelope de seda. 

1111111 
tom ttbifat~ dt ~~pru1~tn~t, ~io, 

i~uUa, e ouh~as fr~gut~in~ d'· 
teitt con,tU10. 

Cada 5 po,taes 40 reis. E' um reclame. 

TINTA preta, azul · preta, car
mim e mais côres para escrever. 
Tinteiros de vidro com tinta, redondos 
e quadrados para o preço de 30, 4:0 e 
50 reis, havendo frascos grandes 
desdes um 114: de litro até 1 litro, a 
differentes preços. 

fJ A fi~ de sêda para ílôres 
em todas as côres, de 1.ª e 2." qua· 
]idade; papel afllxe para· illuminação, 
lindas cores; dito para folhagem em 
verde, prateado e muitas outras co
res com brilho. 

P A PEJ.J almaço e fino em to
dos os formatos e para todos os 
preços; papel fino para cartas em 
todas as qualidades. 

Pl'f~L tã~A ({gAlTA l i~ ~lllE 

p .A. p :E:: :e.. de musica 
proprio para bandas marciaes e par-

ticulares, diversos modelos. 

PAPEL de chupar tinta, em Yer
melho, cô1· de rosa, branco, verde 
escuro, e outrJs muitas côres e qua· 
lidades. 

LIVROS EM BRANCO para o 
commercio, industriaes e particula
res, havendo em todos formatos e 
papei~ diversos e preços muitos ra· 
soa veis. 

SE~l RIV1\L 
A 

' 
ATÉ 

REIS 

Cada caixa de bom papel 

com 50 folhas e 50 envelopes. 

BLOCOS para calendarios. 

AGENDAS de algibeira para 
1913 muito portateis e uteis. 

ALMANACHS Bertrand, Seculo-i 
e todos os outros publicados para o 
futuro anno da 1913. 

~Q~Q~U!l~ CD ~CDG!)~c:D ~~r-r~~O!à~Uü~U~Qa&.:!à~CD 

Ha um grnnde e variad? sortido de livros nacion~es ~ estrang~i:os á ve~d.a na nossa livraria, avultando gran· 
de numero ~e .romances de diversos auctores, ?bras scienti~c~s, rehg10sas, P?htw~s etc., que se vendem por preços ex

cessivamente baratos. Ha tambem mmtas obras, ed1çoes da nossa livraria, tanto litterarias como so-
bre o Folk-lore portuguez, as quaes constam de catalogo especial e remettemos a quem nos enviar a sua importancia. 


